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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O Diabetes Mellitus 
Tipo 1 (DM1) revela-se uma das doenças 
crônicas mais prevalentes na idade escolar, 
atingindo cerca de 88 mil crianças no Brasil, 
seu manejo nesse ambiente é pouco descrito na 
literatura nacional. Objetivo: Descrever o grau 
de conhecimento de professores de escolas 
públicas, no manejo de situações com crianças 
portadoras de DM1. Metodologia: Trata-se de 

estudo de base epidemiológico transversal 
descritivo, com aplicação de questionário 
validado contendo quatro categorias: Dados 
de Identificação; Conhecimentos sobre DM1; 
Manejo dos educadores na presença de uma 
criança diabética na escola e Manejo do DM1 
pela instituição. Os dados foram coletados e 
teve n amostral =151. Resultados: A maioria dos 
entrevistados é do sexo feminino e os mesmos 
consideraram seu conhecimento pouco suficiente 
quanto à doença e ao manejo das situações de 
descompensação glicêmica; 31,13% referiram 
ser orientados sobre a ocorrência da doença 
na escola; 69,54% relataram que a alimentação 
ofertada é padronizada para todas as crianças. 
Conclusões: Os professores consideram seus 
conhecimentos sobre DM1 circunscritos à 
definição da doença, um baixo domínio quanto 
ao manejo em situações de risco como, por 
exemplo, episódios de hipoglicemia. Tais 
percepções revelam a necessidade de melhorar 
a qualificação e a comunicação junto aos 
professores quanto ao manejo de situações que 
envolvem os escolares com DM1. 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; 
Educação em Saúde; Saúde Pública; 
Enfermagem

TEACHERS’ UNDERSTANDING OF 
STUDENTS’ NEEDS WITH TYPE 1 

DIABETES IN SCHOOLS
ABSTRACT: Introduction: Type 1 Diabetes 
Mellitus (T1DM) is one of the most prevalent 
chronic diseases at school age, affecting about 
88 thousand children in Brazil, its management in 
this environment is little described in the national 
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http://lattes.cnpq.br/7131483615475261


 
Enfermagem: Investigação científica, ensino e assistência Capítulo 16 151

literature. Objective: To describe the level of knowledge of public school teachers in handling 
situations with children with T1DM. Methodology: This is a descriptive cross-sectional 
epidemiological study, with application of a validated questionnaire containing four categories: 
Identification Data; Knowledge about T1DM; Management of educators in the presence of a 
diabetic child at school and Management of DM1 by the institution. Data were collected and 
had sample n =151. Results: Most of the interviewees are female and they considered their 
knowledge little enough about the disease and the management of situations of glycemic 
decompensation; 31.13% reported being oriented about the occurrence of the disease at 
school; 69.54% reported that the food offered is standardized for all children. Conclusions: 
Teachers consider their knowledge about T1DM limited to the definition of the disease, a 
low domain regarding the management in risk situations such as, for example, episodes of 
hypoglycemia. Such perceptions reveal the need to improve qualification and communication 
with teachers regarding the management of situations involving students with T1DM. 
KEYWORDS: Diabetes Mellitus; Health education; Public health; Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O DM1 é uma doença autoimune, que destrói as células betas no pâncreas 

impedindo a produção endógena de insulina pelo organismo, correspondendo a 90% dos 
casos de diabetes na infância e a 10% de todos os casos de diabetes no Brasil (IDF, 2020; 
SILVA, 2018; SIMIONATO, 2018; KHARROUBI, 2015).  

A autodestruição dessas células leva a uma necessidade permanente de 
insulinoterapia, repercutindo em picos glicêmicos (hiperglicemia ou hipoglicemia) a 
depender da ingestão e do quadro geral do portador, requerendo cuidados contínuos e 
permanentes para a prevenção e/ou retardamento de complicações, de médio prazo, como 
hipoglicemias, cetoacidoses, síndrome hiperosmolar hiperglicêmica aguda, coma e óbito; 
e de longo prazo, como retinopatia, neuropatia e nefropatia diabética (SBD, 2020), sendo 
a DCNT mais prevalente e grave nesta faixa etária (GUTIÉRREZ-MANZANEDO, 2018). 

 O indivíduo com diabetes demanda cuidados sistemáticos com acompanhamento 
multiprofissional e uso de fármacos para controle glicêmico, necessitando de uma 
assistência especifica e integral do poder público (DOS SANTOS PENNAFORT, 2016).  A 
rede de apoio ao portador da doença vem se consolidando por meio de políticas públicas 
que visam à prevenção e promoção da mesma no território nacional.

Dentre elas o Projeto de Lei 6.754, de 2013, que dispõe sobre a assistência de forma 
integral da saúde do indivíduo com diabetes, a política nacional de prevenção do diabetes 
e da Lei Nº 11.347 de 2006 que prevê a distribuição gratuita de insumos necessários para 
aplicação e monitoramento da glicemia capilar (BRASIL, 2013). No entanto, não foram 
encontradas políticas públicas específicas para o cuidado integral do diabético em ambiente 
escolar. 

 O DM1 se desenvolve durante a infância e adolescência, gerando inúmeras 
repercussões de ordem fisiológica, emocional e psicológica, tanto no ciclo familiar como no 
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crescimento e desenvolvimento da criança em seu meio social. Nessa condição, é necessário 
aprender a conviver com algumas limitações relacionadas ao tratamento e ao autocuidado 
da criança diabética, que impacta em suas atividades diárias tais como a necessidade de 
seguimento de dieta restrita, submissão a procedimentos invasivos (insulinoterapia e testes 
de glicemia capilar) e riscos de internações hospitalares, requerendo o apoio ofertado pelos 
membros da rede social, ao portador e aos seus familiares (OKIDO, 2017).

Entretanto, o conhecimento científico para lidar com todas as adaptações específicas 
ao DM1, geralmente é buscado junto aos profissionais de saúde, pelo portador e familiar, 
tendendo a ser mais restrito ao restante da população.

As crianças com DM1 estão sujeitas a riscos e complicações severas em situações 
cotidianas de suas vidas, portanto seus cuidadores, educadores e interlocutores, que 
partilham seu desenvolvimento, requerem conhecimento especializado.

As adaptações vivenciadas com a confirmação diagnóstica demandam a cooperação 
de adultos durante a jornada escolar, para o adequado manejo da condição especial de 
saúde desta criança, sendo necessária uma qualificação apropriada dos profissionais que 
participam da vida cotidiana desse estudante (MARSHALL, M.; GIDMAN, W.; CALLERY, 
P., 2013).

Dessa forma, o conhecimento do profissional de educação é imprescindível para 
oferecer um ambiente seguro para as crianças portadoras de DM1, levando em consideração 
que as mesmas passam parte do seu dia na escola, uma vez que é preconizado pela Lei 
das Diretrizes e Bases da Educação que o aluno do ensino fundamental tenha pelo menos 
4,5 horas/aula por dia (KISE, S.; HOPKINS, A.; BURKE, S., 2017).

Nota-se não ser incomum a presença de alunos com necessidades especiais de 
saúde em sala de aula, entre eles alunos diabéticos, sendo um dos grandes desafios da 
escola (BRAGA, et. Al., 2012).

Além disso, observa-se uma fragilidade nos censos demográficos e nas estimativas 
de incidência e prevalência das condições crônicas de saúde desta faixa etária, que 
contabilizam apenas casos gerais de DM em maiores de 18 anos no território nacional, dado 
que pode subestimar a importância da gestão desta enfermidade em escolares (SIMÕES, 
2010; GARCIA, 2017) e que somados às especificidades citadas acima fazem com que o 
DM1 seja menos conhecido e trabalhado no ambiente escolar.

Assim, este estudo objetivou descrever o grau de conhecimento dos professores, no 
manejo de situações com crianças portadoras de DM1 dentro do ambiente escolar, a partir 
da aplicação de questionário, utilizando como método o estudo de base epidemiológico 
transversal descritivo.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de um estudo de base epidemiológica transversal descritivo, realizado com 
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professores da rede pública de ensino, da Secretaria de Educação do Governo do Distrito 
Federal (SE-GDF), nas escolas da primeira etapa do ensino fundamental (1º ao 5º ano) do 
Paranoá, região administrativa do Distrito Federal (DF).

A pesquisa foi autorizada pelos diretores das instituições públicas de ensino do GDF 
e aprovado pelo comitê de ética da Faculdade de Saúde da Universidade de Brasília sob 
o parecer 2.933.447.   

A amostra foi composta por 203 professores da rede pública de ensino do GDF, 
distribuídos em seis instituições públicas de ensino do Paranoá, região administrativa do 
DF.

Coleta de Dados 
Os dados foram coletados de forma presencial, entre dezembro de 2018 e março 

de 2019, a partir da entrega de questionário semiestruturado e esclarecimento aos 
participantes sobre a pesquisa durante encontros de coordenações pedagógicas em 
cada uma das instituições de ensino. Dos 203 professores, 151 aceitaram participar da 
pesquisa, autorizando a coleta de dados e sua divulgação a partir da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

O instrumento de coleta é composto por 04 conjuntos de perguntas, sendo eles 
respectivamente: Dados de identificação; Conhecimento sobre Diabetes Mellitus Tipo 1, 
Manejo dos educadores na presença de uma criança diabética na escola e Manejo do 
Diabetes tipo 1 pela instituição de ensino.

Para aplicação do instrumento foi utilizado como critérios de inclusão os professores 
que apresentaram interesse em participar do estudo, os que trabalhavam na instituição 
há mais de um ano e que estivessem envolvidos em atividades de docência dentro da 
instituição. Como critérios de exclusão seriam os professores que apresentassem alguma 
dificuldade cognitiva que impossibilitasse a compreensão do instrumento, no entanto tal 
situação não ocorreu. 

Análise dos Dados 
Os dados foram inseridos, codificados e categorizados em um banco de dados do 

software estatístico EPI-INFO 7.2.2.6 para Windows, em dupla checagem, para a análise 
descritiva e comparativa da frequência das variáveis do instrumento, adotando-se análises 
brutas e ajustadas com um intervalo de confiança de 95%.

Como possível benefício do estudo, espera-se reforçar e prestigiar as atitudes 
destes professores frente ao manejo de crianças portadoras de DM1 e suas especificidades. 
Contribuir com a produção de informações sobre o tema e despertar o interesse em 
buscas/pesquisas sobre a temática, possibilitando a formulação de estratégias futuras 
para o enfrentamento das dificuldades do manejo do aluno diabético pelo professor, como 
por exemplo, cursos de capacitação e orientação aos professores e gestores das escolas 
quanto ao manejo adequado nessas situações. 
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3 |  RESULTADOS
De acordo com os “dados de identificação” do questionário, a rede pública de ensino 

da SE-GDF contava com aproximadamente 400 mil matrículas no ensino regular em 2019; 
149 mil apenas nos anos iniciais do ensino fundamental, sendo 24 mil matrículas (6%) 
na região administrativa do Paranoá; destas, 5.391 são das escolas selecionadas para a 
pesquisa (Ministério da Educação, 2019).

Dentre os 203 professores regulares das 06 instituições de ensino embarcadas pela 
pesquisa, 151 aceitaram participar, dos quais 86,75 % pertenciam ao sexo feminino e 13,25 
% ao sexo masculino, tendo a média de idade de 36,92 anos, variando de 20 a 69 anos. 
A formação mais prevalente foi em Pedagogia com 86,75 %, seguida respectivamente por 
Letras, Educação Física, Geografia, História, Química, Biologia, Matemática e Psicologia. 
Dentre as especializações apontadas destacam-se psicopedagogia 44,68 %, educação 
inclusiva 21,28 % e alfabetização 6,38 %.

Em relação ao vínculo empregatício, 39,74 % possuem vínculo efetivo e 60,26 % 
vínculo temporário com as instituições de ensino da Secretaria de Ensino do DF. Quanto ao 
tempo de magistério, 37,75 % têm de 05 a 10 anos, 30,46 % têm mais de 10 anos, 27,15 % 
têm de 01 a 04 anos e apenas 4,64 % menos de 01 ano de magistério; 64,90 % referiram 
que sua remuneração varia de 03 a 05 salários mínimos. Apresentado em Tabela 1:
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Tabela 1 Distribuição das características Sócio Demográficas dos Docentes da primeira etapa do 
ensino fundamental da rede pública de ensino do Governo do Distrito Federal-GDF, do Paranoá região 

administrativa do DF. Brasília-DF, 2019.

De acordo com o “Conhecimento sobre Diabetes Mellitus Tipo 1 – DM1” do 
questionário: 30,46 % conceituaram corretamente o DM1; apenas 13,91 % acreditam que 
o DM1 ocorre com maior frequência em crianças e jovens.  

Quanto ao tratamento indicado, 80,79 % conceituaram corretamente o seguimento 
da dieta a ser adotada pelo portador de DM1, evitando-se alimentos doces, excesso de 
massa e alimentos ricos em gordura; 39,07 % acreditavam que o portador de DM1 que 
adotar mudanças no estilo de vida, como dieta balanceada e atividades físicas regulares, 
pode não precisar de aplicações diárias de insulina.

No que se refere aos sintomas de hiperglicemia e hipoglicemia 34,44 % e 38,41 
%, respectivamente, conceituaram corretamente a sintomatologia. Quanto à suspeita de a 
criança ter DM1, 57,62 % descreveram que ela pode apresentar sintomas como: polidipsia, 
polifagia, perda de peso, dor abdominal, ocorrência de náuseas e vômitos, polaciúria, 
sonolência e alterações visuais; 54,30 % afirmaram conhecer pouco sobre diabetes e 
desejam conhecer mais a respeito desta doença. Apresentado em Tabela 2:
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Tabela 2 Frequência de respostas a respeito do conhecimento sobre diabetes dos docentes da primeira 
etapa do ensino fundamental da rede pública de ensino do Governo do Distrito Federal-GDF, do 

Paranoá região administrativa do DF. Brasília-DF, 2019.
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Sobre o “Manejo dos professores na presença de uma criança diabética na escola”: 
cinco professores integrantes da amostra afirmaram possuir pelo menos um aluno diabético, 
destes cinco, todos afirmaram conhecer os pais destas crianças.

Quanto à conduta necessária caso um aluno apresente hipoglicemia, 60,26% 
afirmaram que “não” se deve oferecer açúcar em nenhuma hipótese e sim comunicar ao 
responsável e/ou encaminhá-lo ao serviço médico, sendo que 5,30% consideram que a 
hipoglicemia não é uma situação de urgência, que basta comunicar ao responsável legal 
o ocorrido; e apenas 34,44% pontuaram que se deve oferecer ao aluno alguma bebida 
doce, como suco, refrigerante ou água com açúcar ou oferecê-lo uma bala, e caso o aluno 
esteja inconsciente, encaminhá-lo imediatamente ao atendimento médico, comunicando ao 
responsável o ocorrido.

Ao serem questionados se já presenciaram uma criança com hipoglicemia, 81,43% 
afirmam não saberem ao certo o que é esta complicação; 10,60 % afirmam ter presenciado 
alguma criança com hipoglicemia, e destes, 62,50 % afirmaram que encaminhou a criança 
à direção da escola para que se tomassem as devidas providências; 18,75 % afirmaram 
que ofereceram à criança água com açúcar, refrigerante ou outro alimento doce; 12,5 % 
levaram a criança ao hospital e 6,25 % afirmaram que solicitou atendimento imediato, 
conforme Tabela 3:
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Tabela 3 Frequência de respostas a respeito do manejo do DM pelos docentes da primeira etapa do 
ensino fundamental da rede pública de ensino do Governo do Distrito Federal-GDF, do Paranoá região 

administrativa do DF. Brasília-DF, 2019.

A maior parte da amostra (94,04 %) considera que a prática de atividade física deve 
ser liberada de acordo com a vontade da criança, seguindo recomendações médicas, mas 
o professor deve estar atento aos sinais e sintomas de hipoglicemia.

E por fim, sobre o “Manejo do Diabetes Mellitus Tipo 1 – DM1 pela instituição de 
ensino”: quanto ao uso do refeitório da escola pelas crianças, 69.54 % dos entrevistados 
responderam que são ofertados alimentos padronizados para todas as crianças. Referente 
à presença de crianças diabéticas na escola, 41,06 % dos professores afirmaram que 
são comunicados formalmente apenas na vigência de algum incidente; 27,81% pontuam 
que são comunicados, mas relataram não ser realizada nenhuma atividade educacional 
especifica sobre o diabetes e apenas 31,13% dos professores dizem ser comunicados e 
orientados sobre a doença.



 
Enfermagem: Investigação científica, ensino e assistência Capítulo 16 159

4 |  DISCUSSÃO 
O presente estudo buscou conhecer o manejo dos professores frente aos alunos 

portadores de DM1. O DM é uma doença endócrina multifatorial que se caracteriza por 
déficits no metabolismo de insulina, seja pela deficiência total ou parcial da secreção e/ou 
da ação deste hormônio, atingindo todas as faixas etárias (GUTIÉRREZ-MANZANEDO, 
2018; IDF, 2020).

A insuficiência insulínica leva a diversas complicações de curto prazo como 
cetoacidose diabética, hipoglicemia e coma, e de longo prazo como retinopatia, nefropatia 
e acidente vascular cerebral que podem ser prevenidas e/ou retardadas com a correta 
adesão ao tratamento (FLORA, M.; GAMEIRO, M., 2016).  Tais complicações levam ao 
óbito em 10 anos de 2 a 3% dos pacientes diagnosticados com DM1 e em 20 anos de 12 
a 13% desta população (SIMIONATO, R. et al., 2018). Isso repercute em elevada taxa de 
mortalidade como evidenciado pelos dados dos Sistemas de Informação sobre Mortalidade 
(SIM) e do Sistema de Informações Hospitalares (SIH), do Ministério da Saúde, que 
apontam 4.241 óbitos decorrentes de complicações do DM1 em 2017, onde destes, 58 
óbitos ocorreram na população com menos de 19 anos (Ministério da Saúde, 2017).

Apesar desses desfechos frente às complicações do DM1, a pesquisa evidenciou 
que apenas 33,44% dos professores conceituaram corretamente a sintomatologia da 
hiperglicemia e 38,41% da hipoglicemia, principais complicações de curto prazo do portador 
de DM1. Quanto ao manejo da doença, a minoria dos professores indicou a correta conduta 
a ser tomada caso o aluno apresente hipoglicemia. Tal medida é imprescindível para a 
gestão adequada destas complicações e, sinalizam a necessidade de capacitação destes 
profissionais e da articulação com a atenção básica em saúde, para o enfrentamento 
destas situações, dados congruentes com os de pesquisas anteriores (SIMÕES A. et al., 
2010; GARCIA L. et al.; 2017; SBD, 2022).

A interação social no ambiente escolar promove suporte afetivo e pode exercer 
influência na correta adesão ao tratamento, na aquisição de hábitos saudáveis de vida 
inerentes ao desenvolvimento da criança diabética. Ressalte-se que essa interação 
requer supervisão de um adulto devido ao grau de autonomia que uma criança em idade 
escolar possui, visando um melhor apoio ao seguimento de seu tratamento, tanto para 
a insulinoterapia e/ou para verificação dos níveis glicêmicos, minimizar ocorrência de 
complicações, bem como para sua integração social na comunidade escolar (DRISCOLL, 
K.A. et al., 2015; OLIVEIRA, S. M. et al., 2018). 

Uma das estratégias adotadas na França, para facilitar a gestão da criança diabética 
na escola, é a elaboração de um Projeto de Acolhimento Individualizado, um documento 
desenvolvido a pedido e em conjunto com a escola, família e médico da escola, para 
padronização dos cuidados necessários a serem ofertados às crianças com DM1, a fim 
de proporcionar uma melhor inserção da criança na comunidade escolar (CROSNIER, 
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H.; TUBIANA-RUFI, N., 2013). Estratégia semelhante a adotada pelos EUA, que utiliza 
um plano médico individual direcionado aos cuidados do escolar diabético (FREEBORN, 
D et al., 2013). Como estratégia para a gestão do escolar com comorbidades, o Brasil 
conta com o Programa Saúde na Escola – PSE, que a partir da articulação intersetorial 
visa disseminar ações de saúde ao escolar. No entanto, um estudo qualitativo sobre a 
percepção dos profissionais da educação e saúde frente o PSE apontou fragilidades desta 
integração (SOBRINHO, R. A. S. et al., 2017).  

Quanto ao fato de que cinco professores integrantes da amostra informaram possuir 
pelo menos um aluno diabético, sugere-se que tais resultados possuem coerência com 
as estatísticas relacionadas à prevalência da doença (IDF, 2019; SBD 2022). Ademais, tal 
resultado sinaliza que há algum acompanhamento e interação por parte dos professores, 
uma vez que afirmaram conhecer os pais destas crianças.

O déficit do manejo da criança diabética na escola é uma das vulnerabilidades 
evidenciadas nesta pesquisa, na qual apenas 30,46% dos professores souberam definir 
corretamente o DM1 e a maioria considerou que esta doença é mais prevalente na 
população idosa, fato que demonstra a fragilidade de conhecimento acerca deste assunto, 
o qual acomete aproximadamente 88 mil crianças brasileiras (IDF, 2019)

Em contrapartida, apesar de uma pesquisa realizada no estado de Minas Gerais com 
184 professores evidenciar que a maioria dos professores conceituaram corretamente o 
DM1, estes também acreditam que esta doença ocorre frequentemente em adultos e idosos. 
Essa percepção demonstra o déficit de conhecimento sobre o DM1 pelos profissionais de 
educação em diferentes cenários brasileiros (SIMÕES A. et al., 2010).   

Na presença de uma criança diabética na escola, a maioria dos professores 
(68,87 %) informou não receber orientação ou capacitação para o manejo adequado da 
situação, salvo na vigência de um incidente envolvendo esse contexto. Este resultado 
sugere a deficiência de um preparo específico para a oferta de cuidado a este público com 
necessidade especial de saúde, evidenciado também, pelo fato de 54,3 % dos profissionais 
expressarem o desejo de se obter mais informações sobre a doença e seus cuidados. 

Já em outro cenário internacional, ocorre de forma diferente, como evidenciado em 
uma pesquisa sueca. País onde os professores contam com regulamentação do autocuidado 
das doenças crônicas nas escolas, com a presença de enfermeiros responsáveis pela 
prevenção e promoção em saúde de seus alunos. Existe apoio à criança e fornecimento 
de estruturas adequadas e de treinamentos ao pessoal da escola quando há uma criança 
diagnosticada com DM1 (FREEBORN, D. et al. 2013).

Apesar do controle dos níveis glicêmicos, da administração de insulina endógena, 
da regulação da alimentação e das atividades físicas constituírem os pilares do tratamento 
do DM1, a maior parte dos professores acredita que apenas a prática de atividade física 
associada à restrição do consumo de carboidratos é suficiente para o tratamento adequado 
das crianças acometidas pelo DM1, corroborando com resultados de pesquisas anteriores 
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(SIMÕES A. et al., 2010).
Este dado reforça o desconhecimento destes profissionais sobre uma abordagem 

mais completa do tratamento e seus desdobramentos, ao perpetuarem em ambos os 
estudos um pseudoconhecimento disseminado pelo senso comum, que pode trazer riscos 
à saúde do aluno diabético (GARCIA, L. R. S. et al., 2017).

A alimentação é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado garanti-
lo ao aluno da rede pública de ensino, inclusive aos com necessidade de alimentação 
especial, como aos escolares diabéticos, conforme preconizado pelo Programa Nacional 
de Alimentação Escolar – PNAE (ROSA, M. et al., 2019).

Foi apontado por 69,54 % dos professores que a escola oferece alimentos 
padronizados para todos os alunos, inclusive aos diabéticos, conforme a regulamentação 
do PNAE, estando as refeições a encargo do cardápio ofertado pela SE-GDF, entretanto o 
mesmo não é publicizado (ALMEIDA, E. L. S. T. et al., 2015; PEDRAZA, D. F. et al., 2018; 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO – DF, 2015).

A criança diabética necessita de um controle alimentar composto por uma dieta 
saudável pobre em lipídios, moderada em sódio e carboidrato e rica em hortaliças, cereais 
integrais e fibras, assim como preconizado pelo PNAE. Desta forma, ela não necessita de 
uma alimentação especial, diferente da dieta das demais crianças, desde que seja feita a 
correta contagem dos carboidratos e da administração da insulina (ALMEIDA, E. L. S. T. 
et al., 2015).

5 |  CONCLUSÃO
Os professores consideraram seu conhecimento quanto ao “manejo adequado do 

aluno diabético” insuficiente, evidenciadas por uma maioria de suas respostas incorretas 
ou pouco adequadas, especialmente frente às situações de intercorrências. Os resultados 
revelaram que se faz necessário fortalecer os processos de educação permanente nessas 
instituições de ensino.

O cuidado da criança diabética é complexo e requer conhecimento prévio para 
o manejo adequado do seu tratamento e para sua integração social durante a jornada 
escolar. Nesse ambiente, a criança depende da cooperação dos professores e da estrutura 
institucional para continuidade de seu tratamento e autocuidado, ressaltando a importância 
dos processos de qualificação desses profissionais em termos conceituais, estratégias 
de monitoramento dos estudantes com DM1 no ambiente escolar e manejo em situações 
rotineiras ou incidentais. Situações essas que demandam uma orientação correta, condutas 
específicas e com segurança, necessitando da articulação intersetorial do setor saúde e 
educação. 

Sugere-se a inserção de programas de capacitação permanente aos professores, 
ofertados por equipes de saúde da família, anualmente, visto a rotatividade dos profissionais 
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de educação apresentada na pesquisa, dos quais a maioria informou vínculo temporário 
com a instituição de ensino. Além disso, a inserção de profissionais de enfermagem neste 
cenário, de forma a promover a integração dos setores, uma melhor gestão sobre os 
cuidados para este público com necessidade especial de saúde e o acolhimento dos alunos 
e familiares desse contexto. 

Por fim, sugere-se para estudos futuros em escolas públicas, a adequação do 
instrumento utilizado para possibilitar a avaliação das refeições ofertadas em ambientes 
com e sem cantinas particulares.
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